
  

  

RELATÓRIO FINAL 
ESTÁGIO PROFISSIONALIZANTE 

 

BRUNO SILVA GOMES PEPE |2012317|6º ANO 

MESTRADO INTEGRADO EM MEDICINA 

 

Orientador: Doutor João Neves 

Regente: Professor Doutor Rui Maio 

NOVA Medical School | Faculdade de Ciências Médicas 

junho 2018 | ano letivo 2017/2018 

“The good physician 

treats the disease; the 

great physician treats 

the patient who has 

the disease.” 

Sir William Osler 

 



 

 

1 

CONTEÚDO 

INTRODUÇÃO ..................................................................................................................................................................... 2 

SÍNTESE DAS ATIVIDADES DESENVOLVIDAS ......................................................................................................... 2 

Cirurgia Geral – Hospital Beatriz Ângelo (HBA) – Serviço de Cirurgia Geral .................................................... 3 

Medicina Interna – Hospital St. António dos Capuchos - Serviço 2.3 Medicina Interna (HSAC) .................. 3 

Saúde Mental – Hospital de Dona Estefânia (HDE) – Unidade da Primeira Infância (UPI) ............................. 4 

Medicina Geral e Familiar – USF Jardim dos Plátanos ............................................................................................ 4 

Pediatria – Hospital CUF Descobertas (HCD) – Serviço de Pediatria .................................................................. 5 

Ginecologia e Obstetrícia – Hospital Vila Franca de Xira (HVFX) ......................................................................... 5 

Estágio Clínico Opcional: Medicina Interna – Hospital Santo António dos Capuchos (HSAC) .................... 6 

ELEMENTOS VALORATIVOS .......................................................................................................................................... 6 

REFLEXÃO CRÍTICA.......................................................................................................................................................... 6 

ANEXOS .............................................................................................................................................................................. 10 

VII Jornadas Médico Ativo - Paciente Ativo .............................................................................................................. 10 

CHOQUE FRONTAL – Medicinas Alternativas ......................................................................................................... 11 

LASKER AWARD SESSION – Nicholas Lydon ......................................................................................................... 12 

iMed Conference 9.0 + Workshops ............................................................................................................................. 13 

Sessão Clínica – Comunicação e Gestão de Conflitos .......................................................................................... 16 

Saúde Mental Nos Cuidados De Saúde Primários – Dúvidas Frequentes ........................................................ 17 

Jornadas da Primavera da CUF .................................................................................................................................... 18 

Desporto Universitário – Futebol 11, Futebol de 7 e Futsal ................................................................................. 19 

Historial de Cursos SBV-DAE ....................................................................................................................................... 23 

 

 

 

 

 

 

Glossário: 

MIM – Mestrado Integrado em Medicina; UCI- Unidade de Cuidados Intensivos; USF- Unidade de 

Saúde Familiar; SBV – DAE – Suporte Básico de Vida com Desfibrilhador Automático Externo; 

VMER – Viatura Médica de Emergência e Reanimação; AEFCM – Associação de estudantes da 

Faculdade da NOVA Medical School | Faculdade de Ciências Médicas; SNS – Serviço Nacional de 

Saúde;  



 

 

2 

INTRODUÇÃO 

O Estágio Profissionalizante do Mestrado Integrado em Medicina é um elemento essencial da 

formação médica, traduzindo-se no culminar da componente pré-graduada e servindo de elo de 

ligação com o exercício autónomo da profissão.  

O estágio corresponde assim, a um momento de consolidação de conhecimentos teóricos e 

práticos, através do exercício clínico orientado e tutorado em cada um dos estágios parcelares que o 

compõe. Espera-se, pois, que o estudante de medicina adquira um conjunto de competências clínicas, 

técnicas e sociais, indispensáveis à boa prática médica, tendo como base conhecimentos sólidos e 

um conjunto de valores, atitudes e aptidões, que lhe permitam tornar-se um médico empenhado na 

ciência médica, nos seus princípios éticos, na abordagem humanista que constitui o fundamento da 

prática médica de modo a promover a saúde e o bem-estar das comunidades.1  

O presente relatório tem como objetivo uma análise e reflexão do percurso realizado, incluindo 

uma descrição da vivência hospitalar em cada um dos estágios parcelares. 

SÍNTESE DAS ATIVIDADES DESENVOLVIDAS 

O Estágio Profissionalizante decorreu no período entre 11 de setembro de 2017 e 18 de maio 

de 2018, seguindo-se 2 semanas de estágio clínico opcional.  

Para além dos objetivos definidos para cada um dos estágios parcelares, defini, no início do 

presente ano, objetivos pessoais que pretendia cumprir. Desta forma propus-me a: integrar as equipas 

onde seria inserido, assumindo a minha posição como membro colaborante, com uma atitude proativa 

e profissional, de modo a rentabilizar os períodos de estágio; identificar previamente a cada estágio 

lacunas teórico-práticas, para que as pudesse colmatar através do estudo prévio e da sua prática em 

situações clínicas. 

                                                           
1 Victorino R, Jollie C, McKim J. Licenciado Médico em Portugal. Core Graduates Learning Outcomes 
Project Lisboa: Faculdade de Medicina de Lisboa. 2005. 
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Cirurgia Geral – Hospital Beatriz Ângelo (HBA) – Serviço de Cirurgia Geral 

O estágio decorreu durante 8 semanas, sob a orientação da Drª. Sílvia Silva. Dividiu-se em 

quatro partes: uma semana de aulas, uma semana no Serviço de Urgência, quatro semanas no Serviço 

de Cirurgia Geral e duas semanas de estágio opcional. Os objetivos consistiam em reconhecer as 

principais patologias, consolidar conhecimentos sobre o seu diagnóstico, terapêutica e necessidade 

de referenciação, assim como observar e realizar diversos procedimentos técnicos, no contexto de 

pequena cirurgia e bloco operatório. As atividades compreenderam o acompanhamento da tutora na 

enfermaria, consultas externas, reuniões multidisciplinares, bloco operatório e serviço de urgência. Na 

enfermaria familiarizei-me com a abordagem do doente no período peri-operatório. Estive presente no 

bloco operatório como observador e, oportunamente participei como ajudante, permitindo-me expandir 

o meu conhecimento sobre procedimentos e técnicas cirúrgicas. Por ter um interesse pessoal na área 

do doente crítico, realizei o estágio opcional na UCI. No final do estágio decorreu um mini-congresso, 

onde apresentei um caso clínico da abordagem de um tumor neuroendócrino do pâncreas. 

Medicina Interna – Hospital St. António dos Capuchos - Serviço 2.3 Medicina Interna (HSAC) 

O estágio decorreu durante 8 semanas, entre os dias 6 de novembro de 2017 e 12 de janeiro 

de 2018, sob a orientação do Dr. Augusto Ribeirinho, incluindo três componentes: o estágio hospitalar 

em si, a frequência do Serviço de Urgência e uma componente teórica. Os objetivos consistiam em 

adquirir competências teóricas e práticas para estarmos habilitados a, de forma autónoma, avaliar, 

diagnosticar e prescrever as medidas terapêuticas, ou outras, para as situações clínicas, frequentes e 

raras, de maior gravidade, existentes em Portugal, assim como referenciar apropriadamente as 

situações clínicas que o requeiram consoante a sua gravidade. Realço as atividades de enfermaria, 

onde fiquei responsável por doentes, realizei notas de entrada e de alta, diários clínicos e passagem 

de doentes em reuniões de equipa. Executei vários procedimentos práticos, destacando-se 

gasimetrias arteriais, punções venosas e as várias vertentes do exame objetivo. No serviço de 

urgência, destaco a passagem tanto pelos balcões de atendimento como pelo serviço de observação. 
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Apresentei durante o período de estágio um trabalho sobre “Interações Medicamentosas Mais 

Frequentes”. 

Saúde Mental – Hospital de Dona Estefânia (HDE) – Unidade da Primeira Infância (UPI) 

O estágio decorreu durante 4 semanas, sob a orientação do Prof. Pedro Caldeira da Silva, 

focando-se em duas dimensões: sessões teórico-práticas com vista à preparação para o estágio e a 

atividade clínica na área da pedopsiquiatria. Pretendia-se com este estágio promover a integração da 

perspetiva do modelo biopsicossocial no pensamento dos alunos, situando o doente no seu contexto 

sociocultural, englobando não só as diferentes perturbações psiquiátricas (os seus sintomas e 

diagnóstico), como também os aspetos psicológicos das doenças somáticas. A UPI é uma unidade 

especializada em Saúde Mental da Primeira Infância, constituída por uma equipa multidisciplinar 

vocacionada para a prestação de cuidados diferenciados a crianças com idade inferior a 3 anos e às 

suas famílias. Durante o período de estágio, estive presente nas diferentes consultas disponíveis 

(gerais e especializadas), observando a abordagem ao nível de diagnóstico e intervenção terapêutica, 

com o “Paradigma da UPI” e realizando Registos de Interação sempre que necessário. Presenciei 

igualmente a atividade ao nível da prevenção e promoção da Saúde Mental Infantil em contacto com 

estruturas e elementos da comunidade. 

Medicina Geral e Familiar – USF Jardim dos Plátanos 

 O estágio decorreu durante 4 semanas sob a orientação da Drª. Joana Azeredo. Os objetivos 

para este estágio consistiram em desenvolver uma abordagem centrada no doente, tendo em conta o 

seu contexto biopsicossocial e cultural, a história clínica centrada na pessoa e o exame clínico dirigido 

e adequado, assim como compreender o papel do médico de família enquanto coordenador de 

cuidados médicos, identificando recursos na comunidade e gerindo a articulação dos cuidados 

prestados por diferentes profissionais. Durante o estágio estive presente nas diferentes consultas 

(Consulta Aberta, Saúde do Adulto, Saúde Materna, Saúde Infantil e Planeamento Familiar), cuidados 

domiciliares e, pontualmente, consultas de enfermagem. Foi-me permitido em alguns momentos abrir 
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consultas, realizei o exame objetivo e a respetiva proposta terapêutica sob observação da tutora. Esta 

abordagem ajudou-me a melhorar a minha comunicação com os utentes, em particular a forma como 

me expresso e me faço compreender. Apresentei um trabalho sobre Suporte Básico de Vida, incluindo 

a abordagem nos casos de afogamento e pediátricos. 

Pediatria – Hospital CUF Descobertas (HCD) – Serviço de Pediatria 

O estágio decorreu durante 4 semanas, sob a orientação da Drª. Maria Helena Neves, tendo 

como objetivos levar-nos a reconhecer as principais patologias pediátricas, desenvolver a capacidade 

de estabelecer uma boa comunicação com a criança e família, garantindo uma correta colheita de 

anamnese, proceder à correta execução do exame físico, à interpretação de exames complementares 

de diagnóstico e à proposta terapêutica. A minha atividade durante o estágio esteve dividida entre o 

internamento, consulta externa e atendimento permanente, como uma passagem pelas consultas de 

cardiologia, cirurgia e ortopedia pediátrica, sendo, de uma forma geral maioritariamente observacional. 

Frequentei as reuniões de serviço semanais, tendo, na última semana apresentado um trabalho sobre 

glomerulopatias em idade pediátrica. 

Ginecologia e Obstetrícia – Hospital Vila Franca de Xira (HVFX) 

O estágio decorreu durante 4 semanas, dividindo-se em duas partes de 2 semanas: Ginecologia 

sob a orientação da Drª Paula Ambrósio e Obstetrícia sob a orientação da Drª Paula Tapadinhas. Os 

objetivos para este estágio consistiam em adquirir competências essenciais para a boa prática médica 

na área da medicina da mulher, procurando sedimentar os conhecimentos, capacidades e atitudes 

previamente adquiridos. Durante o período de estágio em Ginecologia frequentei o bloco operatório, o 

internamento e as consultas de oncologia, ecografia ginecológica e de patologia do colo, tendo no de 

Obstetrícia frequentado consultas de gravidez de alto risco e ecografia obstétrica, e o internamento. 

Transversalmente, frequentei o serviço de urgência, onde tive contacto com o bloco de partos. Durante 

o estágio apresentei um trabalho denominado “Uterotonic agents for preventing Postpartum 

Hemorraghe: a network meta‐analysis”. 
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Estágio Clínico Opcional: Medicina Interna – Hospital Santo António dos Capuchos (HSAC) 

O estágio decorreu durante 2 semanas, sob a orientação do Dr. Augusto Ribeirinho. Realizei o 

estágio em medicina interna por ser uma área de interesse pessoal, tendo escolhido este serviço em 

particular pela experiência positiva prévia. 

ELEMENTOS VALORATIVOS 

 Ao longo do curso de medicina, em particular durante o estágio profissionalizante, participei 

num conjunto de atividades que considero terem sido essenciais para o meu desenvolvimento pessoal 

e para a minha formação como futuro médico.  

Desde o 2º ano que colaboro com a escola de reanimação ALENTO como instrutor de SBV-

DAE, e para além dos diversos cursos regularmente lecionados na faculdade, iniciámos recentemente 

uma parceria com a Federação Académica de Lisboa para os levar a todos os estudantes do ensino 

superior, estando no momento a ser desenvolvida uma campanha de sensibilização que inclui a 

realização de um vídeo de instrução em português. Durante o estágio profissionalizante participei em 

atividades formativas, nomeadamente nas VII Jornadas Médico Ativo-Paciente Ativo, na palestra 

“Choque Frontal – Medicinas Alternativas”, na sessão Lasker Award – Nicholas Lydon, no iMed 

Conference 9.0 e respetivos workshops, na sessão clínica “Comunicação e Gestão de Conflitos”, nas 

Jornadas de Primavera da CUF e na sessão “Saúde Mental nos Cuidados de Saúde Primários - 

Duvidas Frequentes”. Realizei também um estágio observacional com a VMER do HBA, através do 

INEM. O desporto universitário foi uma parte importante do meu percurso, tendo neste ano participado 

nas equipas de futebol de 11 e de 7, e no futsal. 

REFLEXÃO CRÍTICA 

Terminado o 6º ano do MIM, em particular o estágio profissionalizante, segue-se este momento 

de reflexão e introspeção. Retrospetivamente, considero ter cumprido com os objetivos pessoais que 

defini para este ano. A minha tentativa de deteção de lacunas teórico-práticas foi útil para melhor 
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usufruir das oportunidades que se apresentaram nos diferentes estágios, e permitiu-me colmatar assim 

lacunas prévias, não descurando, no entanto, a importância que teve a integração nas equipas das 

quais fiz parte, sendo por demais evidente a importância do trabalho em equipa, e a 

complementaridade multidisciplinar das diversas especialidades médicas, assim como a relação com 

os diversos profissionais. Relativamente a objetivos transversais a todos os estágios, tive a 

oportunidade de treinar a componente da comunicação verbal e não verbal, sentindo, no entanto, que 

apenas com experiência diária poderei melhorar, consideravelmente, este aspeto. Considero terem 

sido cumpridos os objetivos relativos às decisões sobre meios complementares de diagnóstico e 

terapêutica, apercebendo-me, porém, de que não só necessito de melhorar o conhecimento 

relativamente a doses terapêuticas, como também a terapêutica em geral, sendo esta fundamental 

para a futura prática médica. 

Tendo em conta o estágio parcelar de Cirurgia, considero cumpridos os objetivos propostos, 

contribuindo para tal a boa componente prática, tanto na pequena cirurgia como no bloco operatório. 

Por termos um rácio de 3 alunos para 1 tutor, tivemos de adotar um esquema rotativo para a presença 

no bloco operatório de modo a cumprir com as regras de assepsia, o que limitava a 

participação/observação para quem ficava do lado de fora. O estágio opcional em medicina intensiva 

foi uma oportunidade interessante, permitindo-me contactar com uma área de interesse pessoal. No 

entanto, considero que a possibilidade de ter uma participação mais ativa no mesmo teria sido 

benéfica. A realização do curso TEAM (trauma evaluation and management) incluída no estágio foi 

para mim um ponto bastante positivo, especialmente a componente de simulação no MedSim na 

faculdade, algo que poderia ser mais vezes explorado ao longo do curso. 

No que diz respeito ao estágio de Medicina Interna, foi uma experiência essencial no meu 

percurso académico, tendo-me sido proporcionado um local onde pude desenvolver as minhas 

capacidades tanto quanto ao raciocínio clínico, como à abordagem terapêutica. Realço neste estágio 

o facto de estarmos encarregados de seguir diariamente um conjunto de doentes, incutindo-nos um 
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sentido de responsabilidade e dever perante estes. Considero assim ter cumprido os objetivos 

propostos. Tendo em conta esta experiência positiva, este foi o local por mim escolhido para realizar 

o estágio clínico opcional, resultando mais uma vez numa oportunidade de aprendizagem e 

desenvolvimento pessoal.  

Por iniciativa própria, escolhi realizar o estágio de Saúde Mental na UPI, por ser uma área com 

a qual temos pouco contacto. O estágio decorreu de acordo com as minhas expetativas, tendo 

cumprido os objetivos. De realçar as particularidades da abordagem desta unidade e do desafio que 

é o diagnóstico e a intervenção terapêutica na primeira infância, assim como o trabalho que realizam 

com a comunidade. No entanto, considero que a passagem pela pedopsiquiatria deveria ser um 

componente integrante do estágio parcelar para todos, por exemplo num esquema rotativo, permitindo 

assim que se tenha a possibilidade de estar tanto na psiquiatria geral como nesta área.  

O estágio em Medicina Geral e Familiar, foi um dos momentos-chave do estágio 

profissionalizante, não só pelas competências técnicas e científicas que adquirimos pela observação, 

prática e interação com os profissionais, como também pela perceção que nos dá do funcionamento 

real e prático do dia-a-dia da profissão. A possibilidade de contactar com diversas faixas etárias, 

diferentes contextos culturais e socioeconómicos, diferentes patologias e em fases diferentes, assim 

como prevenção e promoção de saúde, observar a importância da relação médico-doente e da empatia 

na abordagem, representa um ganho na nossa formação. Pelo benefício que acredito trazer a utentes 

que de outro modo estariam muitas vezes excluídos dos cuidados de saúde, destaco a participação 

nas visitas domiciliárias. A humanização da Medicina, o papel do Médico de Família que, 

frequentemente, vai para além da medicina como elemento mais próximo do doente e gestor de saúde, 

deixaram, sem dúvida, um marco importante em mim.  

Relativamente ao estágio de Pediatria, considero ter cumprido os objetivos. Realço a 

organização do estágio na CUF, assim como a possibilidade de estarmos presentes nas consultas de 

cardiologia, ortopedia e cirurgia. Contudo, embora tivesse elevadas expetativas para o estágio, sinto 
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que por ser um hospital privado, não tive contacto com uma grande variedade de patologias, não me 

permitindo assim ficar com um conhecimento do que realmente é a Pediatria a nível hospitalar. 

Em relação ao estágio de Ginecologia e Obstetrícia foi, indubitavelmente, uma boa experiência, 

que me permitiu participar e adquirir conhecimento numa área que não era de meu interesse pessoal. 

Para tal contribuiu o empenho que as tutoras tiveram desde o início em demonstrar a realidade da 

especialidade. Foi um estágio com uma boa componente prática, destacando-se sem dúvida a 

presença no bloco de partos. Considero assim cumpridos os objetivos propostos. 

Ao longo do meu percurso académico tenho de destacar duas atividades em particular, que em 

muito contribuíram para a minha formação pessoal: Ser membro da AEFCM, como colaborador no 

departamento do Desporto, em 2013 e 2014 e responsável pelo mesmo em 2015, e como Secretário-

Geral em 2016, no qual fui responsável pelas relações externas, permitindo-me participar na 

organização de diversos eventos, contactar com estruturas associativas de tudo o país, e conhecer e 

debater ideias com pessoas com diferentes pontos de vista e opiniões; Colaborar com a escola de 

reanimação ALENTO, não podendo deixar de agradecer a oportunidade tanto ao Dr Pedro Póvoa e 

ao Dr José Luís Ferreira, como à escola em si. O ensino deve ser uma parte fundamental da atividade 

de todos os médicos e a oportunidade que tenho de ensinar suporte básico de vida não só aos futuros 

médicos, como também a todos os alunos do ensino superior é sem dúvida um ponto positivo do meu 

percurso. Olhando para o estágio profissionalizante como um todo, considero ter sido uma experiência 

bastante positiva e enriquecedora. Tive a oportunidade de passar neste ano e ao longo do curso, por 

hospitais públicos, público-privados e privados, assim como por várias unidades dos cuidados de 

saúde primários, cada um com os seus pontos fortes e fracos, no entanto tenho de destacar aquele 

que para mim é o maior recurso do SNS – os seus profissionais, e a razão é, sem dúvida, a vontade 

de querer ser melhor, saber mais e fazer melhor, aliada ao desejo e dever de servir da melhor forma 

a comunidade, apesar de todos os constrangimentos atuais, que é também a visão que tenho e pela 

qual me gostava de orientar na minha prática médica futura. 
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ANEXOS 

VII Jornadas Médico Ativo - Paciente Ativo 
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CHOQUE FRONTAL – Medicinas Alternativas 
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LASKER AWARD SESSION – Nicholas Lydon 
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iMed Conference 9.0 + Workshops 
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Sessão Clínica – Comunicação e Gestão de Conflitos 
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Saúde Mental Nos Cuidados De Saúde Primários – Dúvidas Frequentes 
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Jornadas da Primavera da CUF 
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Desporto Universitário – Futebol 11, Futebol de 7 e Futsal 
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